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RESUMO 
Este artigo tem por objetivo clarificar a aplicação da terapia de ozônio (O3) no tratamento de estrias. 
Procura-se mostrar, baseado na literatura relevante, as causas, os impactos psicofisiológicos e os usos 
do O3 para a solução ou melhoria do estiramento da derme, de forma a elencar a ação do gás como 
um tratamento viável. Os impactos psicológicos são demostrados conforme registrado nas pesquisas 
quantitativas, que revelam uma alta correlação entre o aparecimento de estrias e a percepção negativa 
de si (autoestima). Somado a isso, as estrias em detentores de obesidade carecem de uma ação mul-
tidisciplinar e protocolos específicos. Sendo assim, esta pesquisa instiga profissionais do ramo estético 
a ter uma visão holística e conectada de sua ação diária na vida dos pacientes. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

A ozonoterapia é uma técnica em 
que se mistura o oxigênio (O2) e o ozônio 
(O3) em um gerador de descarga elétrica 
e ocorre a quebra do O2 transformando-
se em O3. Essa mistura pode ser utili-
zada de forma medicinal através de vá-
rias técnicas em partes do corpo, por 
exemplo, a aplicação nas estrias por 
meio de agulha (LOPES, 2021).  

Estrias são lesões na derme causa-
das pelo estiramento da pele (ganho de 
peso), gestação, patologias etc. Há infla-
mações no tecido que podem ser de co-
loração branca ou rosa. Isto causa baixa 
autoestima por não serem visualmente 
agradáveis (BITENCOURT, 2007). 

Este trabalho se trata de uma revi-
são bibliográfica, sobre os instrumentos 

de apoio como livros e artigos acerca do 
impacto das estrias e baseando-se 
nessa literatura busca-se assuntos rele-
vantes sobre as causas, os impactos psi-
cofisiológicos e os usos do O3 para a so-
lução ou melhoria do estiramento da 
derme, de forma a elencar a ação do gás 
como um tratamento viável. 

O objetivo desta pesquisa é mos-
trar como a terapia com O3 no tratamento 
de estrias é apresentada na literatura re-
levante e, ao final, estender o tópico da 
pesquisa para o tratamento da fibro 
edema gelóide (FEG) com a utilização 
do O3. 

 
2 ORIGENS E BENEFÍCIOS DA OZONI-
OTERAPIA 
 

A ozonoterapia consiste na 
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administração e uso de O3 para trata-
mentos diversos em medicinas alternati-
vas. Tem suas origens no contexto da 
Primeira Guerra Mundial, com os traba-
lhos do químico e, à época, professor da 
Universidade de Basel, Christian Frie-
drich Schonbein. O trabalho intitulado On 
the Odour Accompanying Electricity and 
on the Probability of its Dependence on 
the Presence of a New Substance, publi-
cado em 1840, foi um marco na desco-
berta e estudo do O3 enquanto elemento 
químico. Após a descoberta, há registros 
de usos de O3 em feridas e queimaduras 
com o objetivo de recobro de machuca-
dos. No entanto, a aplicação na medicina 
iniciou-se, de fato, em 1857 após a des-
coberta de como obter O3 sintetica-
mente. À época, percebia-se uma gama 
de aplicações. Conforme registra e rei-
tera (SANCHEZ, 2008 apud SHIOSI, 
2018), o autor aponta ainda que, os be-
nefícios e aplicações do ozônio foram di-
fundidos nos tratamentos de tubercu-
lose, reumatismo, asma, gota e glau-
coma em humanos, sendo utilizado 
como forma de tratamento em alguns pa-
íses (SANCHEZ, 2008).  

Apesar da multifacetada aplicação, 
o período de descoberta do O3 serviu de 
fundamento para o desenvolvimento de 
novas técnicas e aparelhos mais eficien-
tes na administração do gás. Não faz 
parte do escopo deste trabalho esgotar 
os registros históricos, nem explorar as 
características químicas, salvo quando 
necessário, do O3. Para suprir a de-
manda conceitual, recomenda-se a lei-
tura de (RUBIM, 2001), que oferece uma 
explicação detalhada da característica 
do O3, considerando o recorte histórico 
escolhido pelo autor.  

Na medicina moderna, há ainda 
uma gama de aplicações. Com o intuito 
de clarificar e amoldar as informações 
recentes sobre o tema, a próxima seção 

 
1 N.A- Destas 1935, 60.46% tiveram somente uma 
gravidez; 28.47% estiveram gravidas duas vezes, 
e 11.07% três ou mais períodos gestacionais.  

lidará com nosso escopo principal, as es-
trias e sua relação com a ozonoterapia. 
 
3 ESTRIAS E O USO DO OZÔNIO NOS 
TRATAMENTOS 
 

As estrias são cicatrizes que se for-
mam quando há destruição de fibras 
elásticas e colágenas na pele, normal-
mente causada por um estiramento da 
pele. As linhas são formadas por causa 
da diminuição da espessura da derme e 
da epiderme. Elas podem coçar e arder, 
mas em geral não apresentam sintomas 
com seu aparecimento. A literatura rele-
vante registra recorrência no fator esté-
tico-psicológico (GONÇALVES, 2021). 

O surgimento de tais lesão têm 
causas multifatoriais, das quais perpas-
sam pela predisposição genética e fato-
res endocrinológicos. A autoestima, en-
tendida aqui como a percepção de si, 
tem seu lugar de destaque nos estudos 
devido ao impacto na vida prática dos 
pacientes (BITENCOURT, 2007). 

O aparecimento de estrias durante 
e depois o período de gestação é um re-
lato recorrente nos consultórios. Uma 
pesquisa realizada com um total de 
19351 mulheres, com idades entre 18-40 
anos, mostrou que 77,4% das pacientes 
reportaram as estrias como uma condi-
ção dermatológica incômoda (CIECHA-
NOWICZ et al., 2018). 

Ainda que haja recorrência nos es-
tudos qualitativos, cabe destaque aos 
estudos que avaliam não só estética, 
mas quantitativamente pessoas que pro-
curam tratamento após o período gesta-
cional. 

Ao comparar duas pesquisas 
acerca do tema, nota-se que há uma cor-
relação alta entre estrias e a percepção 
de si (r= .751), escolhas de roupas 
(.706). Além disso, a pesquisa de 
(KARHADE et al., 2021) mostra uma 
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correlação baixa para o desenvolvi-
mento de uma visão negativa da gravi-
dez (.327) e o desejo pela busca de tra-
tamento (.436). 

É no período da gravidez que na 
maioria das vezes ocorre o estiramento 
da pele. Na esteira das pesquisas supra-
citadas, pode-se perceber que o pro-
blema recai, predominantemente, sob o 
domínio da estética, desmembrando-se 
à multidisciplinaridade para solucioná-lo.  

Destaca-se também a obesidade 
como fator de desenvolvimento das es-
trias, porém, tendo em mente as limita-
ções éticas e legais do profissional este-
ticista, tal fator é considerado multiface-
tado e exige um cuidado de uma gama 
de profissionais para uma ação de solu-
ção eficaz e profícua para o paciente 
(PARISH, 2006). 

Mas, como a ozonoterapia é usada 
para ajudar e até mesmo solucionar pro-
blemas estéticos como a estrias? A ad-
ministração do gás, se feita de forma ina-
dequada, é ineficaz e extremamente tó-
xica. No entanto, a literatura relevante 
registra boas práticas e quantidades se-
guras de aplicação. Atuando como bio-
estimulante, o O3 aumenta a capacidade 
de antioxidantes contidos no sangue e, 
consequentemente, reduz componentes 
contribuintes para inflamações e facilita 
a circulação sanguínea.  

Os resultados são perceptíveis em 
estudos com o suporte fotográfico e 
pode contribuir para a restauração da 
pele e melhoria dos decorrentes impac-
tos psicossociais das estrias. Abaixo, 
este trabalho acresce um estudo acerca 
do tratamento da FEG utilizando-se do 
O3. 
 
4 TRATAMENTO DE OUTRAS PATO-
LOGIAS NA ÁREA DA ESTÉTICA COM 
USO DO OZÔNIO 
 

Camila Gonçalves (2021) desen-
volveu um trabalho de pesquisa no Cen-
tro de Estudos da Educação e Saúde 
UNESP/Marília-SP, com o intuito de 

analisar o efeito de dez sessões de ozo-
nioterapia no aspecto do FEG na região 
glútea de algumas mulheres. O protocolo 
de tratamento de FEG com ozoniotera-
pia constou de 10 sessões, realizadas 
duas vezes por semana, totalizando 
cinco semanas de tratamento.  

A autora esclarece que foi reali-
zado uma avaliação em três momentos: 
na primeira, quinta e após dez sessões 
de ozonioterapia com registro fotográfico 
feito pelo celular. Também foi realizado 
as medidas da circunferência do umbigo, 
quadril e pernas direita/esquerda. Entre-
gou para o profissional que realizou o 
procedimento uma ficha de anamnese 
que continha informações básicas das 
voluntárias. Nas informações constava o 
nome completo, endereço, altura, peso e 
se praticava alguma atividade física. Em 
seguida, foi realizada a classificação do 
grau de FEG da região glútea e aplica-
ção do questionário online Celluqol - Ins-
trumento de Avaliação da Qualidade de 
Vida em Pacientes com Celulite. Posteri-
ormente, deu-se início ao tratamento do 
FEG com ozonioterapia, que foi reali-
zado duas vezes por semana, durante 
cinco semanas, totalizando 10 sessões 
(GONÇALVES, 2021). 

A autora esclareceu ainda que a 
voluntária foi posicionada em decúbito 
ventral, e previamente a aplicação do 
gás foi feita a limpeza da pele com ál-
cool. A aplicação de gás ozônio foi reali-
zada por uma profissional com formação 
nesse método. Foi aplicado a injeção 
subcutânea a 45 graus de 5mcg/ml de 
gás ozônio na região glútea, sendo cinco 
pontos da nádega direita e esquerda. 
Após a aplicação do gás, foi efetuado 
massagem na região para a ampliação 
do mesmo e diminuição da compressão 
na área. Para a autora a aplicação do 
ozônio no FEG prossegue as recomen-
dações estabelecidas pela Associação 
Brasileira de Ozonioterapia (GONÇAL-
VES, 2021). 

Segundo a autora, os achados 
deste estudo contribuem com Cardoso et 
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al. (2018), que apontou redução da li-
podistrofia após 10 sessões de ozoniote-
rapia, atribuindo esse resultado a ação 
hidrofílica do ozônio e de sua ligação 
com os glóbulos vermelhos que propor-
ciona mais oxigênio para a área, ati-
vando o metabolismo local, melhorando 
a circulação venolinfática e o aspecto da 
pele de casca de laranja. Ao realizar 
seus estudos a autora detectou no resul-
tado o que aponta Kara et al (2019), a 
melhora da condição do tecido por meio 
da redução das células de gordura e au-
mento da circulação, ao realizar ultras-
som na região em que houve aplicação 
de ozonioterapia (GONÇALVES 2021).  

Segundo LOPES et al. (2021), o O3 
estimula o metabolismo do oxigênio, que 
é um processo que ocorre nos vasos 
sanguíneos assim como no tratamento 
de FEG. (GONCALVES 2021). Desta 
forma, ambos os tratamentos atuam da 
mesma maneira e com o objetivo de me-
lhora na estética corporal e autoestima 
do paciente. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em suma, a aplicação do O3 na es-
tética perpassa diversas questões multi-
disciplinares. Há grande interesse do 
profissional da estética que se dedica no 
entendimento do impacto psicofisioló-
gico do seu paciente. Conforme posto, a 
atuação profissional conta com outras 
áreas que auxiliam no entendimento e 
desenvolvimento de soluções e procedi-
mentos capazes de suprir, de forma se-
gura e saudável, o desejo estético das 
pessoas. Reiteramos que a literatura fo-
cada na ozonoterapia é escassa, sendo 
assim, aberta para novos estudos em lín-
gua portuguesa. 
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